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      Serenity Drake voltou no tempo por motivos altruístas. Sua irmã, Peyton, estava morrendo e precisava que sua outra irmã voltasse para o futuro, para salvá-la. Porém, não esperava encontrar pelo caminho o único homem a quem não conseguia resistir.

      Brandon Bennett, Duque de Branterberry, tem um filho pequeno para cuidar. Não tem espaço em sua vida para acomodar Serenity, mas precisa de sua ajuda depois que ela convence a atual governanta a sair do emprego. Ela assume o cargo, dando a ele seu toque especial. Brandon tem dificuldade para resistir a ela, mas não pensa em se casar novamente. Seu primeiro casamento o deixou sem vontade de começar de novo.

      Como chefe de espionagem, Brandon tem mais para cuidar do que apenas Serenity e sua família. Com o destino do país em suas mãos, ele precisa tomar uma decisão difícil: Ceder à sua atração por Serenity, ou abandoná-la pelo bem da Inglaterra?

    

  


  
    
      Essa é uma obra de ficção. Nomes, personagens, empresas, organizações, lugares, eventos e incidentes são imaginação da autora ou são usados de forma fictícia e não são baseados em fatos reais. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, eventos ou locais são totalmente coincidentes.

      Tramando com meu Duque Copyright © 2017 Dawn Brower

      Arte de Capa e edições por Victoria Miller

      Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desse livro pode ser usada ou reproduzida eletronicamente ou ser impressa sem permissão escrita, exceto no caso de breves citações no corpo de avaliações.
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      Você nunca sabe onde a vida pode te levar, ou qual é o caminho correto a seguir. Não deixe que isso te impeça de ter fé. Às vezes, essa é a sua melhor chance. Viva, ame, e faça o seu melhor para ser feliz. No fim, é tudo o que você pode fazer. Obrigada por confiar em mim.

    

  


  
    
      Este livro é para todos os meus leitores. Aproveitem Serenity e Brandon. Espero que os amem o mesmo tanto que amei escrever esta história.
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      Serenity Drake estava no jardim do castelo Branterberry. Se não estivesse completamente entediada, teria apreciado mais a vista. O jardim tinha sido esculpido com vários caminhos. Dependendo de qual tomasse, encontraria uma vasta vegetação e flores, para deleitar os olhos. Algumas flores tinham cheiros que a atraiam mais. Quando viu o jardim pela primeira vez, teve vontade de explorá-lo imediatamente. Com uma semana após o início do verão, já tinha vontade de arrancar os próprios olhos.

      Seu trabalho, de cuidar de Sebastian Bennett, o pequeno marquês de Chisenhall, não tinha muitas atividades. Dava-lhe aulas pela manhã, e tinha as tardes livres. O duque não queria que ela corrompesse o filho, e só havia permitido que fosse sua governanta por respeito à irmã de Serenity, Genevieve. A irmã precisou voltar para casa, para salvar a outra irmã, Peyton. Tinha sido duro ficar para trás, mas era a escolha certa a fazer.

      As visões de Peyton nunca estavam erradas. Genevieve tinha que voltar ao século XXI, e o lugar de Serenity era com o duque e seu filho. Só não sabia bem qual era seu papel. Se duque não iria permitir que ela ajudasse, seria melhor voltar para casa. Exceto que não queria voltar... Serenity sentia falta de Peyton, desesperadamente, e parte dela sempre sentiria, mas Genevieve garantiria que ficasse bem, e se curasse de sua doença. Já o duque e Sebastian precisavam dela. Ele estava sendo teimoso, e teria que planejar cuidadosamente, para que entendesse a verdade. Por sorte, a teimosia de Serenity a fazia querer lutar. No final, ela venceria, e o duque não saberia nem o que o atingiu.

      Ela pegou uma flor vermelha, e torceu o cabo em sua mão. Depois de enrolar algumas vezes, decidiu levantá-la e sentir seu delicioso aroma. Não tinha ideia de que flor era, mas gostava. A cor chamava sua atenção, e na luz certa, quase chegava ao mesmo tom de seu cabelo castanho avermelhado. Embora fosse um exagero de sua parte, já que seus cabelos longos eram mais castanhos do que vermelhos, mas gostava das luzes que o sol fazia aparecer.

      Sem pensar, arrancou uma pétala, e jogou por cima do ombro, e depois repetiu o processo. “Bem-me-quer,” ela disse em voz alta. Depois arrancou mais uma, e repetiu, “bem-me-quer.” Serenity continuou arrancando as pétalas, de novo e de novo, até que ela tinha apenas 3 grudadas na flor. A cada vez, ela dizia, “bem-me-quer.”

      “O que a pobre flor te fez?” Brandon Bennett, o Duque de Branterberry perguntou. Sua voz estava cheia de uma mistura de confusão e diversão.

      Serenity se levantou para olhá-lo, escondendo a flor atrás das costas. O quanto ele ouviu? Suas bochechas se avermelharam, e não podia fazer nada para esconder isso dele. Talvez acreditasse que fosse o calor do sol que tivesse causado o rubor.

      “Está me espiando?” Ela perguntou, irritada. Melhor desviar a atenção, do que admitir que estava fazendo uma brincadeira de criança. O que a tinha feito arrancar as pétalas, não sabia dizer.

      “A casa é minha,” ele disse, erguendo uma sobrancelha. “Não preciso me explicar.” Ele alcançou atrás dela, e arrancou a flor de sua mão, a mostrando. “Você, no entanto, está destruindo parte da flora do meu jardim.”

      Droga. Será que gritaria com ela por algo tão estúpido quanto colher uma flor? Ora, não permitiria que mandasse nela. Talvez fosse a vez de ele ficar na defensiva. Ele não gostava quando ela o lia. Ela inclinou a cabeça e o observou. Como sempre, segredos e mentiras giravam ao seu redor. Esse espião mantinha tudo em segredo, e não deixava ninguém saber. Quantas pessoas ele protegeu com suas informações clandestinas?

      “Está me observando,” ela disse, chegando mais perto dele. “Viu algo que gostou?”

      O duque deu um passo para trás. Suas narinas se abriram, enquanto a observava. “Tenho coisas melhores para fazer do que perder tempo espionando você.”

      Ora, ele estava se retraindo. Protestava demais. O duque se comportava como um voyeur, sem a malícia. Aquilo era algo que poderia usar para sua vantagem. Ele não gostava que chamasse sua atenção. Pior para ele. O tédio a deixava impetuosa, e ele logo se tornaria seu brinquedo.

      Ela deu um passo à frente, e colocou a mão no peito dele, e a desceu até que chegasse em seu estômago. “Então, sua Graça,” ela disse, sedutoramente. “Quantas vezes sentiu a necessidades de me espionar?” Ela desceu os dedos e os passou na cintura da calça. “Já me viu...” Ela se inclinou mais perto, e disse sussurrando, “totalmente nua?”

      Ele arfou e a encarou. Suas bochechas estavam vermelhas, e sua respiração rápida. “Nunca faria isso,” ele disse. O duque limpou a garganta. “Como ousa sujar meu nome de tal maneira? Sou um cavalheiro.”

      Serenity riu, e deu um passo para trás. Ah, como amava mexer com ele. “Meu querido duque,” ela disse. “Em primeiro lugar, você é um espião e, por mais que proteste, você é homem.” Ela deu uma piscadela. “Que aparenta gostar do que vê. Negue o quanto quiser, mas se já lhe disse uma vez, também já lhe disse mil vezes.” Ela sorriu, e audaciosamente o encarou. “Eu posso te ver. Todinho. Não há nada que possa esconder de mim. É melhor se acostumar com isso, enquanto eu estiver aqui.” Serenity não tinha ideia do porque ele ainda não tinha...

      Pelo menos tinha esquecido a maldita flor. Aquela tinha sido uma vergonha. O duque a olhava friamente, como se ela fosse explodir apenas com sua ira. Pobrezinho. Ele não tinha ideia de como lidar com ela. Um dia pararia de lutar contra o que ela já sabia. Tinham muito desejo crescendo entre eles. Assim que sucumbissem, descobririam a quão forte seria a chama.

      “Você fala demais,” ele reclamou. “Pelo tanto que fala que pode me ver, sinto que é importante contar um segredo.”

      “Oh?” ela inclinou a cabeça. “E qual seria?”

      Ele queria mudar o jogo. Não poderia deixá-lo fazer isso, mas sua curiosidade era muito grande. Que segredos ele queria contar? Ela esperou.

      “Posso não ter seus dons,” ele disse irritado. “Mas tenho os meus, que são compatíveis, quando se trata de descobrir informações.”

      Ela apostava que sim. Ele não era o melhor espião da Inglaterra sem motivo. Serenity descobriria o que ele tentava esconder, e então, o que ele faria? Não haveriam mais barreiras entre eles, e teriam que descobrir o que queriam. Ela mal poderia esperar por esse dia. Sentia a animação saindo de dentro dela. Não conseguiu se conter, e riu. “Me desculpe," ela disse, secando uma lágrima. “Devíamos ser sérios, ou algo do tipo?”

      Ele rosnou. Uma rosnada verdadeira, saindo de seu peito e vibrando pelos lábios. Serenity sentiu dentro dela, e parou. Ah, isso, faça de novo. Não ousou falar aquilo em voz alta. Talvez, se ficasse no passado, ela dissesse, mas naquele momento, ainda estavam só nas preliminares; Era como uma dança. Ela o levaria ao limite da frustração e então ele iria embora irritado, apenas para voltar e começarem de novo. Ele ainda não a tinha provocado, de forma que chegasse ao limite. Por meses faziam aquilo, e não tinham chegado a lugar algum. Serenity queria que fossem para o próximo estágio, mas como empurrá-lo naquela direção, não sabia dizer. O que precisava fazer para que a beijasse da maneira que imaginava?  Esperava que ele entendesse as dicas que dava. Quando isso acontecesse, poderiam dar o próximo passo. Serenity o queria. Queria tudo o que pudesse oferecer, mas não até que estivesse pronto. O duque lutava a todo momento. Para a felicidade dele, ela era paciente pelos dois.

      “Você é uma mulher estranha,” ele reclamou. “O que eu fiz para ter que te aguentar?”

      Ele dizia aquilo sempre, e ela não ligava mais. O duque precisava urgentemente de novas respostas. Estava ficando fácil demais ignorá-lo. Ela deu de ombros. “Acho que é muito sortudo.”

      “Temos ideias diferentes do que seja sorte,” ele disse, afrontosamente.

      Talvez, se tivesse nascido no século XIX, teriam os mesmos pontos de vista. Sendo do século XXI, tinha sido criada para ser forte, e independente. Nada a faria se curvar, e fingir ser uma dama em perigo. Não só podia tomar conta de si mesma, como o fazia sempre. A decisão de ficar no lugar de Genevieve, para que doasse sua medula para salvar Peyton, tinha sido dela. Tinha dado a Genevieve o empurrão para voltar, quando tentava se esconder ali. Sem dúvida, que sua recém descoberta irmã, também tinha admitido que amava Trenton. Tudo e todos estavam onde deviam estar. Serenity talvez pensasse na ideia de voltar para seu tempo, mas sabia que nunca o faria. Nada a atraia o suficiente para desistir do duque.

      Serenity sorriu. “Não se preocupe,” ela disse. “Com o tempo, irá gostar de mim.”

      “Se eu não morrer primeiro,” ele resmungou baixinho.

      Ele era adorável. Seu cabelo escuro estava bagunçado pelo vento. Não conseguia evitar de desejar que ela tivesse bagunçado aquele cabelo. Seu duque, acreditava realmente que ficariam juntos, era incrivelmente lindo. Olhos verdes oliva, emoldurados por cílios pretos, lábios cheios, perfeitos para beijos, e cabelos pretos que pareciam seda. Se descobrisse o quanto eram macios, nunca conseguiria parar de tocá-lo. A quem estava tentando enganar? Assim que colocasse suas mãos nele, de qualquer maneira, nunca conseguiria parar.

      “Eu não permitiria,” ela respondeu. “Temos muito o que fazer, antes de deixarmos esse mundo.” Por dentro, sofria com a ideia de ele morrer. Impediria, se pudesse.

      Ele fechou os olhos e balançou a cabeça. “Tenho até medo de perguntar.”

      Ela riu. “Não, não tem. Mas não se preocupe, não vou te pressionar. Temos tempo antes de chegarmos nesse caminho.”

      Ele girou a flor em sua mão. “Tem algo a ver com o que você fazia à essa pobre flor?”

      Inferno. Esperava que ele tivesse esquecido daquela porcaria
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